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Resumo: Segundo o PCDT (Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas) de 2022, o acompanhamento da 
criança exposta à transmissão vertical de HIV deve ser realizado mensalmente nos primeiros 6 
meses de vida e bimestral até os 18 meses, quando é concluída a notificação de criança exposta 
ao HIV. Dessa forma, durante o seguimento a criança deve comparecer por no mínimo 12 vezes 
em consultas ambulatoriais. Objetiva-se descrever o quantitativo e consultas realizadas em 
crianças expostas ao HIV nascidas no ano de 2019 e 2020 em um Serviço de Atenção 
Especializada (SAE) em um hospital universitário e avaliar o impacto da pandemia por COVID-
19 nesse seguimento. Foi realizado um estudo observacional de coorte entre junho de 2022 e 
maio de 2023. A realização deu-se por meio da análise de fichas de notificação e prontuários dos 
pacientes dos anos 2019 e 2020 acompanhados no SAE. Foram notificadas 182 crianças nos anos 
de 2019 e 2020. A maioria das crianças acompanhadas no SAE apresentaram um número de 
consultas de seguimento inferior ao recomendado pelo PCDT, apresentando de 6 a 11 consultas 
um percentual de 33,72% das crianças nascidas em 2019 e 43,75% das nascidas em 2020. 
Evidenciou-se 27,90% em 2019 e 38,54% em 2020 das crianças com acompanhamento 
considerado adequado, ou seja, com no mínimo 12 consultas. Essa informação foi ignorada em 
27 dos prontuários analisados. Torna-se evidente que a maioria das crianças expostas ao HIV em 
2019 e 2020 acompanhadas no Serviço de Assistência Especializada do HULW obtiveram um 
seguimento insuficiente em relação ao número de consultas, mas, apesar disso, houve um 
aumento relativo da porcentagem com acompanhamento considerado adequado no ano de 2020 
em relação ao ano de 2019, mesmo com os impedimentos da pandemia por COVID-19.
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